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Cenário Diagnóstico Mais Médicos

30/06 a 04/07/2014
Data: 04/07/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Eliene Ferro dos Santos Nunes
Endereço: (Não informado)
Número do Contato: (77)3644-2158
Idade: 41
Escolaridade: Ensino Superior Completo
E-mail: (Não Informado)

Função/Profissão: Desempregada
Município/Estado: Brotas de Macaúbas/BA
Depoimento:

“Os médicos do Mais Médicos atendem bem. A única dificuldade na relação médico/paciente é a fala do médico, visto que eles não falam  a mesma língua que a nossa, o que dificulta o entendimento. Contudo, eles foram atenciosos com meus pais. São profissionais bem-preparados. No final acabamos entendendo, porque sempre tem uma pessoa para nos orientar melhor. Isso pode ser uma ideia também, por conta dessa dificuldade, para que isso possa melhorar ou, então, que pensem nessa questão, para ter uma pessoa que possa intermediar. Quando saímos pedimos orientações, às vezes conseguimos, noutras, não. Acredito que falta mais apoio também do próprio município. Com relação à questão política, acredito que atrapalha muito pelo fato de o ‘Mais Médicos’ ser um programa do Governo Federal, dependendo do partido do prefeito do município que,  às vezes, não dá apoio total ao Programa. Os próprios prefeitos se desfazem em relação ao mérito do programa fazendo críticas. Falta algo em relação a essa parceria do município com o Programa, para que chegue algo mais concreto para os pacientes:  eles precisam confiar mais na ação. Aqui no município existem quatro ‘PSF’s’ -Programa de Saúde da Família, por região e existe apenas um posto de Saúde da família. Aí,  ficaram sem médicos. Ou seja, apenas um médico atendendo em dois postos, uma parte da semana em um, e na outra semana, em outro. E depois dois postos desses ficaram sem médicos. Então, com esse Programa vieram dois médicos:  um na sede e outro no interior. Isso acabou não ficando para o prefeito, por isso ele critica. Por exemplo, encaminham exames, pedidos de medicamentos e, na maioria das vezes, é raro encontrar esses medicamentos na ‘farmácia básica’. Agora mesmo minha mãe está doente e  tive de  levá-la ao médico particular. Aqui temos apenas clínico geral, não têm especialidades. No nosso município  fazemos leilões, rifas e bingos, muitas vezes para salvar vidas. Arrecadamos dinheiro para ajudar essas pessoas. Às vezes uma pessoa precisa  fazer uma ressonância e nem tentamos fazer na rede pública, que é um exame caro e a maioria das pessoas não pode pagar. Conseguimos, às vezes, arrecadar até R$6 mil numa noite e doamos para essas famílias que necessitam. Não é uma crítica, mas é o que está acontecendo no município. A questão dos médicos, é que eles dizem não poder encaminhar, porque não tem para onde ir, não existe parceria com nenhum outro hospital. A pior parte é essa. Quando alguém tem um AVC, por exemplo, a paciente  fica em casa tomando soro. Na gestão anterior tinham dois hospitais em parceria com  nosso município. Assim, toda vez que tinha um problema, encaminhavam para Botirama, às vezes para Barreiras, ou até Salvador. Aqui parece que eles têm uma ligação com o Hospital Santo Antônio, acho que é um hospital filantrópico, em Salvador. Por acaso eles recebem, mas nunca é certo. Vocês poderiam até perguntar se existe essa parceria em outro lugar. O município está numa situação ruim, as pessoas estão passando por dificuldades, ficamos de cabeça baixa, porque não temos como ajudar. Até porque Saúde é direito e está na Constituição. Isso quem deveria fazer não era a comunidade. Tem um povoado aqui chamado Cristalândia, que uma senhora caiu e quebrou a ponta do fêmur. O médico da emergência aqui é esposo da prefeita e quando o procuraram ele disse que não tinha como fazer nada por ela, que devia esperar de 40 a 45 dias para ver se conseguiriam encaminhá-la para um hospital que tivesse vaga. A família conseguiu a vaga num hospital, por intermédio de um deputado, só que precisariam de transporte, da ambulância. E, então, foram novamente ao médico para solicitar a ambulância e ele se recusou afirmando que era mentira, que eles haviam conseguido a vaga no hospital, por isso não dariam a ambulância, pois só gastariam gasolina. A família, então, conseguiu o transporte e chegando ao hospital descobriram que a cirurgia seria mais complicada do que imaginavam, não tinha a prótese de que ela precisava, também precisava tomar uma injeção na barriga que custava R$400 a dose. Portanto, o próprio hospital, vendo que não teria condições, a encaminhou para outro hospital para fazer a cirurgia. Hoje ela já esta em casa, em Salvador. 

Data: 03/07/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Lidiane Santos Teixeira
Endereço: (Não informado)
Número do Contato: (75) 3654-2234
Idade: 46
Escolaridade: Ensino Superior
E-mail: (Não Informado)
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Brejões/BA
Depoimento:

“O Ministério da Saúde não poderia vir verificar nosso município, não? Não só o meu município, mas outros também. Para ver tudo, além da Saúde, a Educação, tudo. Para escutar várias opiniões, das coisas que vêm acontecendo na região. Não fazer entrevista apenas com uma pessoa por telefone, mas sim, com várias. Acho que o Ministério da Saúde podia colocar equipes em vários lugares do Brasil, para ver como estão as coisas em todos os lugares, porque o Ministério da Saúde ‘andando’ é que conseguiria ver as coisas realmente necessárias.”
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